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Os anos se foram, eles 
cresceram, casaram, 
abandonaram a música, 

tiveram filhos e até netos. Mas 
permaneceram na memória de 
quem viveu na década de 70, 
como talentosos cantores mirins. 
Tinham fãs por todo o Brasil, 
sete discos de vinil, turnês inin-
terruptas e muitas peripécias na 
bagagem. E são essas histórias 
que hoje despertam risadas, 
lágrimas e emoção. Esta, aliás, 
é a palavra disparada com una-
nimidade quando questionados 
sobre o que sentem nos reencon-
tros que vêm realizando.

Desde o começo deste ano, 
depois de mais de duas décadas 
separados, os Canarinhos do 
Colégio São Luís têm se juntado 
para preparar um evento que 
marcará sua história: o show de 
comemoração dos 40 anos de 
fundação do grupo. A apresenta-
ção será no próximo sábado, no 
mesmo lugar onde começaram 
suas atividades, o auditório do 
São Luís. Aproveitarão para 
lançar um CD com músicas re-
mixadas dos LPS.

•Hino Oficial dos Canarinhos
•Hino de Santa Cruz do Sul
•Mulher Rendeira 
  (com as dançarinas)
•Como é Grande 
  Meu Amor por Você
•Cidade Maravilhosa
•Heimathlos
•Palmeiras
•Mônia
•Barracão
•Pingos de Amor
•Amigos para sempre
•É Preciso Saber Viver
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Astor Rocha, Auro Schiling, 
Carlos Agnes, Carlos da Silva, 
Carmo  Gregory, César da 
Silva, Eduardo Baumhardt, 
Ernani Backes, Ernani Simeoni, 
Francisco Felício, Geraldo Go-
ettert, Germano Wink, Gerson 
Nyland, Harvey Halmenschla-
ger, Heitor Kipper, Ivan Graef, 
Ivo Hermes, Jasper Schulz, 
Jorge Kothe, Jorge Maas, Lair 
Ipê da Silva, Lúcio Goeritz, Luis 
da Fontoura, Luis Wink, Mário 
Kops, Marion Coutinho, Mauro 
Halmenschlager, Miguel Kops, 
Paulo Werner, Rafael Wink, 
Luiz Armborst, Alvaro Kothe.

Estas canções foram entoadas 
de 1967 a 1984 por mais de 300 
meninos, e coreografadas por 
mais de 70 meninas que passa-
ram pelo conjunto. Mesmo com 
idades entre 7 e 14 anos, assu-
miam responsabilidade de gente 
grande, já que levavam o nome 
de Santa Cruz até para o exterior. 
Realizavam megashows de duas 
horas, com direito a luzes e vá-
rias trocas de figurino. 

Chamavam atenção pela quali-
dade musical, disciplina e simpa-
tia no palco, coisa que adquiriam 
nos ensaios diários com o exigente 
maestro Carmo José Gregory. 
Seus arranjos incluíam letras 
em português, francês, alemão, 
inglês, espanhol, italiano, russo e 
até tupi-guarani. No início eram 
só garotos, até que em 76 ingres-
saram dançarinas no conjunto. As 
roupas delas eram confeccionadas 
pelas próprias mães, que também 
se revezavam nas viagens para 
acompanhar os filhos.

Sacrifício também faziam os 
próprios cantores. Aboliam as 
guloseimas preferidas: chicletes, 
chocolate, refrigerante gelado e 
sorvete. Tudo para preservar as 
preciosas vozes que chamaram 
a atenção até do então presi-

dente da república Emílio Gar-
rastazu Médici, durante a Festa 
Nacional do Fumo de 1972, em 
Santa Cruz. Também compro-
varam que valiam os esforços 
em shows no Uruguai, Brasília 
e Rio de Janeiro. O sucesso era 
tanto que eram recebidos com 
fogos de artifício. 

REENCONTRO � O mesmo 
entusiasmo tem tomado conta 
da cidade berço dos Canarinhos 
desde que anunciaram o show 
de reencontro. Segundo Antônio 
Gonçalves, secretário da Asso-
ciação dos Ex-Alunos Maristas, 
organizadora do evento, pessoas 
de todo o Estado têm telefona-
do para solicitar informações e 
ingressos. �Por isso recomen-
damos que as entradas sejam 
adquiridas logo.�

E ainda há tempo para isso. 
A apresentação se iniciará às 20 
horas, no auditório do Colégio 
São Luís. Serão apresentadas 
12 músicas (ver boxe), em dois 
blocos, além de homenagens e 
surpresas a familiares, ex-presi-
dentes e pessoas que se envol-
veram com o grupo. A nostalgia 
já começará no saguão e cor-
redores do educandário, onde 

estarão expostas fotografias, 
recortes de jornal, uniformes e 
figurinos dos Canarinhos. 

A iniciativa de comemorar os 
40 anos da turma surgiu, segun-
do Gonçalves, depois da semana 
cultural dos Jogos Champagnat 
de 2002. Na ocasião, atuais alu-
nos do São Luís levaram para 
uma tarefa musical grande parte 
dos cantores. Depois disso o 
conjunto cantou na Christkin-
dfest de 2004, quando a idéia de 
dar continuidade aos encontros 
criou mais consistência � embora 
só cantem por prazer, sem inten-
ção de voltarem à estrada. 

Os ingressos para o espetá-
culo podem ser adquiridos na 
portaria do colégio ou com os 
artistas. Eles custarão R$ 3,00, 
valor que poderá ser substituído 
por alimentos não perecíveis ou 
agasalhos. Toda a arrecadação 
do espetáculo será revertida 
para entidades assistenciais. A 
programação continuará no do-
mingo, 27, com uma missa às 10 
horas na Catedral São João Batis-
ta, e um almoço aberto à comu-
nidade, a partir das 11 horas, no 
parque São Luís. A refeição sairá 
por R$ 8,00, à venda também na 
portaria da instituição.
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Cantam os CanáriosCantam os Canários

Os pequenos cantores do Colégio São Luís divulgaram Santa Cruz pelo Brasil e até no exterior de 1967 a 1984, encantando a todos com música, dança, figurinos e iluminação


